








A Investigação em Educação Matemática desde aperspectiva acadêmica e profissional: desafios epossibilidades de aproximação1, 2
Dario FiorentiniFaculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)Brasildario.fiorentini55@gmail.com
Resumo3Pretendo neste texto-conferência, problematizar algumas concepções e práticas deprodução e aprendizagem de conhecimentos docentes em relação à prática de ensi-nar e aprender matemática. Para desenvolver essa problematização, tomarei comoferramenta de análise os conceitos de comunidade de prática (Lave & Wenger, 1991)e de aprendizagem social e situada (Wenger, 2001 e Lave, 2001) e destacarei ediferenciarei duas comunidades básicas no processo de produção/aprendizagem deconhecimentos docentes: a acadêmica e a profissional e suas respectivas práticassociais.A partir desses pressupostos, analisaremos e discutiremos o fracasso da perspectivaacadêmica, baseada na racionalidade técnica e ainda muito presente nas institui-ções brasileiras e americanas, de investigar as práticas profissionais de ensinar eaprender e de propor melhorias para o ensino da matemática.A seguir, pretendo apresentar e descrever, algumas práticas emergentes de pes-quisa em comunidades investigativas constituídas por acadêmicos da universidade,professores da escola básica e futuros professores. Destacarei, nesta conferência,algumas experiências e alguns processos metodológicos de os professores investi-garem suas próprias práticas, tendo a participação e a colaboração de acadêmicose de futuros professores. Para esse relato e análise, tomarei como referênciaos estudos e investigações desenvolvidos nos últimos dez anos em três gruposinvestigativos dos quais venho participando desde suas fundações. Darei desta-que especial à pesquisa do professor sobre sua prática, tendo como suporte ouapoio uma comunidade colaborativa e investigativa local formada por formadores,professores e futuros professores.Diante da prática investigativa desenvolvida no interior dessas comunidades deeducadores pesquisadores têm surgido novas modalidades de investigação queatende tanto à perspectiva dos professores da escola básica quanto aos acadêmicose formadores da universidade.
1 Este trabajo corresponde a una conferencia paralela dictada en la XIII CIAEM, celebrada en Recife,Brasil el año 2011.2 Este texto-conferência tem por base outras publicações anteriores, sobretudo Fiorentini (2009, 2010a ,2010b)3 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
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1 Alguns pressupostos de partida
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reificador. Reificação, para Wenger (2001), significa “tornar em coisa”. Entretanto, issonão significa ser “essa coisa” necessariamente algo concreto ou material. A reificação,por exemplo, pode ser também um conceito, isto é, algo abstrato; refere-se ao processode dar forma e sentido à experiência humana mediante produção de objetos tais comoartefatos, idéias, conceitos ou textos escritos. Essa é a razão pela qual Wenger (2001)afirma que a participação e a reificação são processos interdependentes e essenciaisà aprendizagem e à constituição de identidades de uma CoP (Fiorentini, 2009).Em continuidade, discutiremos as possibilidades e os limites da comunidade acadê-mica em cumprir sua função de produzir/socializar conhecimentos PARA a comunidadeprofissional de professores que realizam a prática de ensinar e aprender matemáticana escola básica.
2 A comunidade acadêmica e sua prática de produção de conhecimen-tos PARA a prática de ensinar e aprender matemática na escolabásica: limites e possibilidades
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etnograficamente práticas vigentes e inovadoras, mas isso não é o mesmo que viver aprática e sentir a condição docente no contexto atual.Assim, a pesquisa educacional gerada na universidade, segundo Charlot (2002, p. 90),“não entra ou pouco entra na sala de aula, porque os professores, na verdade, estãose formando mais com os outros professores dentro das escolas do que nas aulas dasuniversidades ou dos institutos de formação. Os professores costumam dizer que ainvestigação não serve para eles...”.Em continuidade, apresentamos e descrevemos uma outra alternativa de produção eaprendizagem de conhecimentos docentes em relação à prática de ensinar e aprender eque envolve a parceria ou colaboração entre professores da universidade e professoresda escola básica.
3 A emergência de comunidades investigativas constituídas por forma-dores e professores
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Os professores da escola básica trazem como excedente de visão,em relação aos aca-dêmicos, um saber de experiência relativo ao ensino da matemática nas escolas econhecem as condições e as possibilidades atuais do trabalho docente. Os conhe-cimentos que mobilizam e produzem são situados na complexidade de suas práticas,sendo esta a referência de validação e apropriação crítica do saber acadêmico. Osacadêmicos e professores universitários, por sua vez, têm como excedente de visão asteorias e metodologias a partir das quais produzem análises, interpretações e compre-ensões das práticas escolares vigentes, problematizando-as e desnaturalizando-as. Osfuturos professores, por outro lado, apresentam como excedente em relação aos demaisparticipantes, suas habilidades no uso das tecnologias de informação e comunicaçãoe uma maior proximidade ou compreensão das culturas de referência dos alunos daescola básica.Enquanto formadores e pesquisadores da universidade assumimos, com esse grupo, oprincípio epistemológico - e também político, tendo em vista seu caráter emancipatório(Carr & Kemmis, 1988) - de que os professores da escola e da universidade, mestrandose doutorandos e futuros docentes podiam, juntos, aprender a enfrentar o desafio daescola atual, negociando e construindo outras práticas de ensinar e aprender mate-máticas que sejam potencialmente formativas aos alunos, despertando neles o desejode aprender e de se apropriar dos conhecimentos fundamentais à sua inserção sociale cultural. Foram esses princípios que motivaram a formação do GdS na Unicamp,o qual é hoje uma comunidade crítica e colaborativade docentes, constituída a par-tir de uma aliança entre formadores, pesquisadores, professores e futuros professoresque assumiram apesquisa como postura e prática social(Cochran-Smith & Lytle, 1999;Fiorentini, 2006 e 2009).Ao constituir essa aliança colaborativa entre diferentes profissionais, juntos apren-demos a refletir, analisar e problematizar a prática docente e pedagógica da escolabásica e a negociar as mudanças desejáveis e possíveis dessa prática. Ou seja, essaaliança colaborativa tem-se constituído em uma instância catalisadora 4 do desenvol-vimento de um tipo de profissionalidade que Fullan & Hargreaves (1997) chamam deinterativa e deliberativa e que consiste no desenvolvimento da capacidade dos pro-fissionais trabalharem colaborativamente num ambiente de diálogo e interação, ondediscutem, analisam, refletem e investigam sobre seu trabalho, buscando compreendê-loe transformá-lo (Fiorentini, 2009).A metodologia de trabalho colaborativo do GdS, entretanto, levaria um certo tempo parase configurar. Após, de um lado, ler e estudar processos de pesquisa-ação colaborativa(Carr & Kemmis, 1988) e, de outro, discutir conjuntamente os problemas e desafiostrazidos pelos professores, analisar episódios de aula narrados pelos professores etentar negociar conjuntamente outras possibilidades de intervenção em suas práticasescolares, o grupo então sistematizou uma metodologia de trabalho colaborativo e de










pesquisa cuja dinâmica pode ser representada esquematicamente pela Figura 1. Estafigura foi concebida e desenvolvida com o apoio de outro grupo de pesquisa (GEPFPM)e que tem o propósito de teorizar e sistematizar os processos de investigação conjuntaentre formadores da universidade, futuros professores e professores da escola básica(Grando et al., 2009; Fiorentini, 2010a); Fiorentini et al., 2011).
Figura 1: Dinâmica de trabalho e pesquisa de grupos colaborativos
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4 Algumas modalidades de investigação em comunidades colaborativasformadas por acadêmicos e profissionais
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reconhecimento e compreensão da complexidade da prática escolar do ensino damatemática aconteceram quando os professores escolares produziram registrosreflexivos sobre as argumentações dos alunos e os transformaram em objeto dediscussão do Grupo (Jiménez & Fiorentini, 2005, p. 171-172).Os estudos na modalidade de metassíntese que temos desenvolvido recentemente (Fi-orentini, 2009 e 2010a) e Fiorentini et al, 2011) sobre grupos colaborativos de in-vestigação, como o GdS, têm evidenciado que os professores, ao participarem daspráticas reflexivas e investigativas do grupo de pesquisa, tornam-se membros legítimosda comunidade investigativa, sendo o desenvolvimento profissional e a melhoria de suaprática docente uma conseqüência dessa participação. Os professores, ao desenvolve-rem a pesquisa de campo na escola, observam, registram e narram práticas de salade aula, aprendem a interpretá-las, analisá-las e a perceber as dimensões educativassubjacentes.Nesse processo, não aprendem apenas a como lidar e promover tais práticas. Apren-dem também a estabelecer uma relação mais exploratória e problematizadora dosconhecimentos escolares, possibilitando o desenvolvimento de uma prática interativa econstrutiva com os alunos em relação à aprendizagem matemática. Desenvolvem umapostura investigativa em relação à sua própria prática, documentando episódios de aula,registros e produções dos alunos. Tornam-se, assim, professores autores, escritores eprodutores da cultura de seu campo profissional.Para Cochran-Smith e Lytle (1999), o conhecimento que os professores deveriam ad-quirir e desenvolver para ensinar pode ser produzido quando eles transformam suaspróprias salas de aula como campo de investigação intencional, ao mesmo tempo quetomam como material gerador de questionamento e interpretação, os conhecimentose teorias produzidos por outras comunidades investigativas. Os professores aprendemquando geram conhecimento local a partir da prática, em comunidades de investiga-ção, teorizando e construindo seu trabalho de forma à conectá-lo às questões sociais,culturais e políticas. Ou seja, a pesquisa do professor é uma maneira de problematizar,compreender e, portanto, de conhecer localmente as práticas educativas.Nessa perspectiva, o conhecimento é inseparável do sujeito que conhece. As salas sãoentendidas como local de investigação, bem como os coletivos escolares e as comu-nidades de investigação. Nesses espaços, os professores problematizam seu próprioconhecimento, bem como o conhecimento e a prática dos outros. Ou seja, o conheci-mento é construído coletivamente em comunidades locais interconectadas com as maisamplas ou globais. Todos aprendem uns com os outros, onde não se sobressai “experts”.
5 Concluindo...










vestigativas locais não se limitam apenas a realizar estudos empíricos. Os professoresdesenvolvem também, como já nos sinalizaram Cochran-Smith & Lytle (2002), ensaiosteóricos ou conceituais sobre a vida da escola. Ensaios que resultam de estudos de sis-tematização e teorização das práticas pedagógicas, situando-as em um contexto social,político e cultural, e questionando os pressupostos e as características sócio-culturaisdas práticas vigentes e inovadoras de ensinar e aprender nas escolas.Nesse processo de investigar a própria prática, os professores, em comunidades in-vestigativas locais, se desenvolvem continuamente e aprendem a partir do aprendizadodos alunos. Além disso, desenvolvem também um campo científico próprio, interligadoao seu campo profissional, e um repertório de práticas educativas fundamentadas naprópria prática profissional. Isso habilita os profissionais do ensino a se constituírem,ao mesmo tempo, em formadores e aprendizes, com autonomia para estabelecer interlo-cução com outras comunidades, como a dos matemáticos e a dos educadores em geral,apropriando-se criticamente do que é pertinente e reinventando o que não atende àsnecessidades formativas e emancipativas dos jovens e das crianças de sua escola. E,nesse sentido, aprendem e evoluem também as comunidades docentes à medida queos resultados dos estudos são publicados, discutidos e validados publicamente pelaprópria comunidade.Os formadores da universidade também aprendem ao participar dessas comunidadesinvestigativas, pois, ao investigarem o desenvolvimento dos professores em contextosde práticas colaborativas e investigativas, se apropriam de uma cultura profissionalconstruída a partir das práticas escolares e problematizam e resignificam seus saberese concepções acerca das práticas de formação docente e do modo como podem iniciaros futuros professores nas práticas investigativas com outros professores. Nesse sen-tido, o foco privilegiado de pesquisa dos formadores pode ser sua prática de formadorjunto a essas comunidades ou em práticas de formação de futuros professores, sobre-tudo quando tentam proporcionar a eles as bases conceituais e metodológicas que oshabilitam a se constituírem pesquisadores de sua própria prática, tendo a colaboraçãode outros professores. Ou seja, os formadores e os professores da escola, investigandojuntos, constroem novos modos de ensinar e aprender, engajando os alunos da licenci-atura e da escola como parceiros e co-responsáveis pela construção de novas práticasde aprendizagem (Fiorentini, 2010a).
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